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APRESENTAÇÃO 

Neste número, a Revista  Expedições apresenta aos seus leitores dez artigos e uma 

resenha. 

Descerrando a publicação, Mary Del Priore, uma das principais e mais conhecidas 

historiadoras de nosso país, oferece­nos uma visão acerca das práticas atualmente 

identificadas como divulgação científica, mas que eram chamadas pela tradição francesa do 

século XIX de vulgarização, sem quaisquer constrangimentos, bem ao contrário, com muito 

entusiasmo. Tal processo é abordado no Brasil do oitocentos ao início dos tempos atuais, em 

uma perspectiva otimista em relação à popularização do conhecimento histórico. 

Atual também é o esforço teórico e narrativo encetado pela historiadora argentina 

Silvana Anahí Gómez, que em um exercício de imaginação, estabeleceu um profícuo diálogo 

entre o pensador alemão Walter Benjamim e o historiador holandês Johan Huizinga, 

atentando­se de forma especial para a crítica à teoria do progresso que perpassa a produção 

desses dois intelectuais. Eles não tiveram a oportunidade de debater pessoalmente sobre esse 

e outros aspectos históricos, no entanto, Gòmez tratou de preencher essa “lacuna” com 

significativa pesquisa e inventividade. 

Em seguida, João Evangelista Fernandes discorre sobre o problema da “primazia da 

razão frente ao ser”, tal como identificado pelo filósofo Martin Heidegger, o qual postula como 

solução a essa questão uma “fenomenologia hermenêutica da existência”, como bem 

demonstra o João ao longo de sua argumentação. 

Ainda envoltos no debate sobre o tempo histórico, podemos ler o  estimulante artigo 

do professor Marcelo Rangel, da Universidade Federal de Ouro Preto, que versa sobre a obra 

de Gonçalves de Magalhães, e, segundo argumenta, estava em sintonia com o tempo histórico 

moderno, mas caracterizado por um aspecto melancólico ou pessimista. 

Dando prosseguimento, Munís Pedro Alves lança mão dos trabalhos e do 

pensamento do filósofo Michael Foucault a fim de problematizar o lugar destinado a Johann 

Kaspar Schmidt (Max Stiner) na historiografia do anarquismo, perscrutando acerca da verdade 

e da naturalidade deste lugar e expondo as estratégias que legitimam tal entendimento.      

A próxima contribuição para a edição é de Lorena Lopes da Costa, que elaborou um 

diálogo inédito ­ e indubitavelmente autoral ­ entre o annaliste Fernand Braudel e a obra do 

helenista Victor Bérard, célebre tradutor e estudioso francês da Odisseia; ambos, ao longo do 

século XX, convergiram esforços para compreender, explicar e tentar perpetuar a importância 

do mar mediterrâneo. 
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Imediatamente após  O Mar  Odisseico  para  se  Pensar  a  Longa  Duração: Homero, 

Victor  Bérard  e  Fernand  Braudel, Jacson Schwengber trabalha as leituras e releituras 

“diaspóricas” de Sigmund Freud feitas por Frantz Fanon e Edward Said. Deste modo, a 

pesquisa perpassa conceitos­chave das ciências sociais, como arqueologia, história, identidade, 

e também termos como fado (fardo), fissura, descontinuidade e diáspora, com o objetivo de 

apontar as diferentes significações que as obras e os conceitos de tais pensadores podem 

assumir em tempos e lugares diversos. 

Na sequencia das colaborações para o segundo número do ano de 2014 da Revista 

Expedições está Rodrigo dos Santos, que se debruça sobre o pensamento de Paul Ricoeur 

focalizando aspectos fundamentais para os historiadores e para o fazer historiográfico, tais 

como: narrativa histórica, objetividade e subjetividade, ética, teoria do texto e da ação, 

memória. O pesquisador conclui suas observações demonstrado afinidades entre o 

pensamento de Ricoeur e as ideias do historiador francês Antoine Prost. 

O penúltimo texto aborda as modificações realizadas por Francisco Adolfo de 

Varnhagen na segunda edição de seu principal trabalho: História Geral do Brasil. Atentando­se, 

principalmente, para o processo de escrita da História nacional – sem desprezar as 

expectativas do autor do livro e suas experiências pessoais – Jussara Rodrigues da Silva oferta 

explicações teóricas perspicazes e convincentes acerca do regime de citação e anotação do 

“visconde de Porto Seguro”. 

 O décimo artigo passa em revista a recente produção nacional sobre a vida religiosa 

feminina no Brasil em dissertações, teses, artigos e livros. Nesse sentido, segundo a professora 

Carolina Jaques Cubas, mesmo a Igreja sofrendo intensas transformações no século XX, as 

pesquisas historiográficas insistem em focalizar o Brasil colonial, menosprezando os períodos 

subsequentes, especialmente os acontecimentos da segunda metade do novecentos.        

No fechamento da presente a edição, apresentamos a resenha de Serzenando Alves 

Vieira Neto, que discorre sobre a publicação A imagem sobrevivente: história da arte e tempo 

dos fantasmas segundo Aby Warburg (edição 2013, Contraponto). 

 A todas e a todos uma boa leitura! 

 

Eduardo Henrique Barbosa de Vasconcelos 

Michelle Santos 
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